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SEGUNDO ANNÍD

  

AVEIRO

O governo decretou a suspensão das garan-

tias no di :tricto de Braga. Aa repetidas altos-

ções da ordem naqucllc districto, o receio de

que o pronunciamento, que ultimamente abor-

tou, tivesse extensas ramiticaçñes, levaram tal-

va-z o governo a tomar tão inorgica providencia.

Som graves e pondcrosas rasõcs, não é de crcr que

sc pensasse eura promulgar, pela importante si-

gniticação que tem em politica, e pelas consc-

quencias mais importantes, que ainda podem sc-

g.iir-se-llie.

Sempre que, nos governos representativos,

se torna preciso alterar o principio constitutivo

da sociedade politica. e arrcbatar a todos, ou a

uma determinada porção do cidadãos os seus fo.

rea constituciouaes, deve suppôr-~-e que existe mu

perigo immincnte, uma eonllagroção tcnn-rosa

que é preciso combater com as mais severas e

&romptas providencias para salvar a republic:.

este caso a. inergis é a virtude dos gover-

1103. ,

Enteral. o paiz, ou alguma parte delle, em tão

extraordinarias e anouialas circumstaneius ? E' o

ue convem estudar detidamente antes de deci-

ilir. Nós não temos, não tem realmente ninguem

diante de si, os documentos, as provas, as infor-

mações eonlidenciaes, pelas quacs se decidiu o

ministerio, e se convenceu o conselho de estado

da imlispeusabilidade de suspender para os habi-

tente: dodistricto dc Braga as garantias concedi-

das pela, Carta. Assegura-se ahi que nenhum mo-

tivo existia para similhautc resolução. Faz-se

d'isso capitulo d'accusaçâo ao ministerio. Qunes

são, porem, as provas que podem adduzir-se por

parte da accusação 'P De certo nenhumas. E'

por em quanto impossivel formar juizo seguro.

Pode haver suspeitas de que o governo foi preci-

pitada. Mas nada mai-i. '

A parcialidude com que alguns ¡ornaes d'op-

posição começam já a tratar deste assumpto, re-

vela a pouca sinceridade dos seus intuito». Nós

eoncebemos, todavia, que a. medida excitc repu-

gnancias, escja antipathica para muitos. Confes-

nlmos com franqueza que 0 é tambem para. nós.

Pen-nos que o governo fosse obrigado a adop-

tal-n. Quereriamos que nunca, em nenhum tcm-

po, para acudir a nenhum perigo da republica,

tiene preciso violar de similhante modo o princi-

, io fundamental da constituição politica. Cavour

Semenstrou que isto era possivel, govcruando a

Italia, no meio da maior clfcrvcsccncia política,

com todas as regalias constitucionaes. Este é in-

questionsvelmente um dos mais relevantes titulos

que tem de veneração da postei-idade a memoria.

daquelle grande homem.

A suspensão das garantias é a decretação

do arbitrario; a subordinação da lci á vontade como governador civil, para. dirigir todas as va-

dos executores; a incerteza, a dcsconíiança, o pa.-

vor espalhado entre homens costmnadm a viver

á sombra das mais francos exempções politicas.

E' portanto motiVo sobch para descontentamen-

to. O poder arbitrario é, na ordem moral, o que

seria o acaso na ordem phisica, e ninguim pode

deixar de lamentar que, para acudir a Inu pc-

rigo momentaneo da republica, seia preciso pôr

a propriedade e a vida dos cidadãos á mercê de

um acaso infeliz.

Disse um auctor antigo (Ai-ist. na sua Pol.)

«que o governo da lc¡ valia mais que o governo

de um homem» A suspensão das garantias, nos

governos representativos, equivale ai proclamação

da doutn'na central-ia. E' o governo da lei va-

lendo menos que o governo do homem, porque,

supposto que o homem seja responsavel pelas

suas acções perante a lei, ninguem salva os cida-

üos dos excessos que elle possa eommetter no

exercicio dos illimitados poderes que por aquellc

decreto lhe são couliados.

Os habitantes do districto de Braga tem ao

menos a vantagem de terem sido esses poderes

conferidos a um cavalheiro, cuja illustração e

eai-dura, modificam sensivelmente as approhen-

são¡ que deviam originar-se da natureza da sua

missão, e da situação excepcional em que vem

governal-os. O sr. general Passos, tencntc dc

S. M. nas províncias do norte, é muito respeita-

dor dos principios constitucionaes, para que não

só não exorbitc, mas contribua quanto seja possi-

vel, para que não padeçam innoccntes, nem o ar-

bitrio da auetoridade prejudique a segurança dos

cidadãos.

Nós confiamos que o governo se apressnrii a

restituir ao districto de Braga as franquias con-

cedidas pelo codigo fundamental da monarchia,

logo que cessou) os motivos que o lc 'aram asus-

   

,ci=co Thomé eram

pendcr-lhas. E esperamos que esses motivos se-

jam presentes ao corpo legislativo para poder-

nie-i apreciar a prudcncia com que procedmu. E

nós que por em quanto achamos mal cabida qual-

quer censura que se lhe faça, proincttcmos ser

chcros nessa apreciação, porque entelulcmos, re-

pr-timos, que só g'avcs o pomlerosas rasõcs po-

diam dictar tão séria e importante resolução.

A. P.

+

Pespontarcmos ainda algumas phrases (visto

não nos conecdorem que tenhamos rasõcs para

adduzir) para sustentarmos a opinião que emit-

timos sobre a interpretação do artigo 223 do

Cod. Admiui-trativo.

0 Campeão fun-lamenta o impedimento do

sr. governador civil na. sua estada em chor do

Vouga a ('UlllIGUUI' dos tumultos do dia. 15 (fu-

gosto, e quer portanto que se desse o caso pre-

visto no artigo citado. Argúe que s. ex.“ func-

cionava como governador civil só para a inves-

tigação dos individuos implicados nossos tumul-

tos.

' Hão (lc. dispensar-nos: a nossa duvida subsis-

te, O sr. Liazilio Cabral funccionaudo como go-

vernador civil, fosse para o que fosso, não podia

dar-se ao mesmo tempo *como impedido do excr-

ccr aquelle logar. O Codigo não faz distinções.

Não diz «quando o governador civil c-tiver cm-

prcgndo !foste ou ulaqucllc serviço, tomará con-

ta da administração do districto o cor¡«-ll›eiro

mais velho.» chisla só para. o 'aso de impe-

dimento. Dava-se esse impedimento? Não. Por-

que, segundo Confessa o proprio advogado da.

outrina c4_›utraria, o sr. Basilio Cabral estava

funccionaudo como governador civil cm Sever do

Vouga.

E' ou não Sever do Vouga uma parte do

districto d'Avciru '3 Sc é, como não pode negar-

sc, u menos que aquellc Cullcelllt) não fosse rc-

pcntinanicnte passado a outro (li-'tricto extranho,

hão de confos<ar que o sr. Basilio Cala-al ezLe~

ve funccionando como governador civil dentro '

do seu proprio di-tricto, cm quanto que o sr.

Francisco Thomé, na rede d'clle, presidiu tl. abcr- i

tura. da junta geral, e praticava todos os actos

-proprios do cargo de gnn'ernmlor civil.

E' o que o articulista exprime pelas seguin-

tes palav 'asz

«O sr. Francisco Thomé dirigia a admi-

nistração districlal em todas as suas variadas pro-

víncias -e o sr. Basilio occupuva sc em Sever

do Vouga exrlusivameute do assumpto criminal

que alli o chamou n

Muito bem. Se um em Sever do Vouga

funcciouava como governador civil para uma syn-

dicancia, e em Aveiro outro funccionava tambem

riadas províncias da administ-ação, o que d'ahi

resulta e que houvcrmu, neste districto, ao mes-

mo tempo dois individuos flnlccionando como

govornndorcs civis. I-'to é iudubitavcl, e c toda

a ¡io-sa questão.

Mas argumenta. o outro jornal da localida-

de:

«Em boa administração o rpm não é por-

mittido, ó suppor-sc oabsurdo de não haver uma

entidade que presida ao serviço c'o deriia con-

vcnieutemeutc. E se por ventura 'o sr. .Basilio

Cabral, Junior, sahi'sse em eouunis-'ão para Sever

do Vouga, e não deixasse em Aveiro quem ti-

chsc as suas vezes, seria altamente roprchensivcl

esta falta, pois a machina :ulministrativa devia

forçosamente rcssentir-se dc tamanha imprevi-

deuciam

i Nós não discutimos se a machina adminis-

trativa se ressentiria forçosamente da falta do

sr. governador e do sr. secretario geral. Vá o

elogiim quem toca. O que sabemos é que uma se-

cretaria regularmente montada tem todos es meios

de prover ao expediente, quando aquellcs dom

funccionarios superiores se uusentam para uma

eommissão dentro do districto. Dircmos mais:

que já cm casos analogOs, a machina adminis-

trativa tem ahi fuucciouado, sem Jesm'ranjo, e

sem cncommodar o couscllmiro mais velho. O

caso agora é que foi especial.

Ora o Campeão mofou um pouco de nds di-

zer-mes que o sr. Basilio Cabral e o sr. Fran-

duas entidades distinctas,

mas não sc dignou rcspomlccnos ai. nossa. per-

gunta: se os, dous em quanto tomavam parte

ao mesmo tcmpo na :ull'uiuistração superior do

districto, eram iguacs ou dissimilhantes na hie-

rarchia iulministrativa, e neste ultimo caso qual

e'a o superior, e qual o inferior ?

  

Diz-nos que o primciro logar, segundos.

lci, pertence. ao governador civil, o segundo

:i junta geral, e o tcrcriro ao conselho de dis-

tricto, concluindo que ne-to caso não havia su-

periores nom ilifcl'iol'vs. (l que um dcm-javamos

saber era diverso. lira se o Francisco Tho-

Iué, investido do logar dc governauor ci\'il do

districto, durante o periodo que dirigiu as tacs

variadas provincias da ;nliuioistração districtal,

H'.

dcvia ser considerado na. hicrarchia adurinistra- '_

tiva, como inferior, superior, ou igual. do sr.

Basilio Cabral que estava cm Sever do Vouga

syndicando, como governador civil, dos suecos

sos do dia 1?).

Esperamos que desta vez nos farão favor

de rt'slnnull'l'.

O Campeão tvrminapor um argumento d'au-

ctoridudc. Diz nes. que, se não fosse verdadeira

a sua interpretação do Codigo, o sr. Francisco

Thomé, legista wusuunuado, e com longa pra- :

tica de cousas administrativas, não se prestaria '

a assumir a mlminist'ação superior do districto.

Nós respeitamos muito acompetcucia do sr. Frau-

cisco Thomé, mas não podemos deixar dc dizer

no articulista que se a sua 'asão se contenta

com argumentos (lenta ordem, se tem fé no díazit

magister, nos talvez podessemOs citar lhe em fu-

vor da nossa opinião mais auctoridaales do que

aqucllas com que poderá talvez authcnticar a sua.

A. P.

_+-

l)ove reunir-se amanhã, quarta-feira, no edi-

ficio de governo Civil, a commissão encarregada w

do pt'ujccto de reforma da divisão dos concelhos

do districto.

Os trabalhos du commissão deviam assentar

em uma base dcliuida, que é provavel que lhe

não seja ministrada', porque cremos que não

existe; aliás não podem deixar de ser civados

dos vicios que se dão em todas as nossas refor-

mas de divisão territorial, que são sempre imper-

feitissimas, e tem algumas vezes o condão de

pôrem as cousas peor do que ellas estavam.

Couliamos muito da illustração dos mem-

bros que hão de compôr a commissão, mas com

a mesmo. franqueza coufcssamos que dcscremos do

bom exito des seus esforços. Todavia se a coru-

missão lizcr alguma cousa, e se lograr fazei-

a com acerto, presta um grande serviço, corres-

pondo :i ideia da sua cri-ação, e de certo aOs ve-

llelucntcs desejos dc todos, ou da maior parte des

seus membros.

A. P.

__-_-.-_

Andou ha cousa de dois mezes em estudos

o traçado d'uma estrada da estação do caudnho

de ferro de Esmoriz a estrada real de Lisboa ao

Porto. _

O fim principal desta estrada era pôr em

contacto o centro fabril de Paços de Brandão

com as grandes arterias que atravessam o puiz.

Por essa occasião, fallamos aqui da conve-

nieucia de levar a cifcito esse melhoramento pu-

blico, e louvamos o governo pelo ter tomado em

consideração. Não sabem, porem, que ventos con-

trarios mudaram depois a corrente das ideias na

secretaria das obras publicas, porque despresados

os estudos ja feitos, consta que foi ultiunnncnto

ordenado para aqui que se cbnfcccionasse novo

projecto dc estrada que, deixando ao lado as fa-

bricas de l'aços dc Brandão, tomasse como pou-

to forçado a Villa da Feira. Dizem-nos que fora

isto promovido por uma representação da cama-

ra nnmicipul d'aquclla villa.

'iuguem pode levar a mal que esta ou ou-

tra bencmerita corporação pleitcic os interesses

dos povos, seus constituintes. Mas neste caso não

podiunos, nem louvar o empenho, nem achar fun-

damentos rasoavcis á prctcnção, figurando-somos

até que a camara da Feira, no presupposto d'ad-

vogar os interesses d'uma parte do seu conccllm,

deseonsidcra os d'outra, que tem incontc~tuvcl-

mente mais direitos, a ser protegida.

O tim da estrada projectada ó como já dis-

semos communicar o centro fabril dc Paços de

Brandão com a estrada rcal e o caminho dc fer-

ro. Se em lugar de o procurar, se all'astar deter-

minadamcntc d'esae centro, qual fica sendo o seu

fim ? A Villa da Feira dista da estação do ca-

minho de ferro d'Ovar 10 kilometres de lnaguili-

ca estrada. Communic: ' com a estrada real por

um outro lanço de estrada de Õ kilometres. Para

que precisa pois de ser cortada ainda pela estra-

da'de Esmoriz á. estrada de Lisboa ao Porto?

Verdadeiramente, para aquella villa é isto uma

inutilidade.

 

O

Ao contrario Paços de Brandão, que contem

dispersas em uma poqucun nrea vinte e duas fa-

bricus dc papel, esta. isolado de toda a counuuni-

cação facil com todos os centros de consummo.

Tcm dc exportar laboriosamenlc os .seus produ-

ctos, e dc Slllicul'l'cgal-os com pesada-z e impro-

ductivas (liespczus dc transporte. Ha ali uma in-

dustria que até hoío tem estado quusi dcsvulida

de toda a protecção. Acccnaraurlhe agora com

um favor, que não e'a senão justiça, e já. cuidam

em arrcbatar-lh'o l

Consiutam-ims pois os dignos membros da.

vereação da Feira quo não esposcmos a sua opi-

nião. U ponto forçado da nova e.-trnda deve scr

o centro fabril de Paços de Brandão. 0 projecto

deve scr o _já estudado que se baan sobre esta

consideração, e procurou alucviar e facilitar, se-

gundo nos allirmam, a connnuuicução entre o

productor e o eonsmumidor, l-'so e o principal.

Deixe a camara fazer a estrada como ella. esta

projectado.. E se ha no seu concelho alguma po-

voação que de 'a ser posto. cm immediato conta-

cto com a sede d'clle, peça-o depois. Não julgue

que nos opporemos a isso, porque, )clo contra-

rio, entendemos, que não haverá verdadeiro pro-

gresso, cm quanto o paiz não estiver todo cor-

tado por boas vias dc conunupicaçãe.

A. l'.

-_---.--_

A CIIISE ALGBDOIHIll

Com a devida venia trancrevcmos a parte

do artigo principal do Correio Alferçaqu que diz

respeito ai. crise que ora nos agita. Diz o colle-

ga :

A crise algodoci 'a começa a alii-ctar-uos não

pouco, principulun-utc na cidade dp Porto, onde

uma boa porção do habitantes se cinprcgava no

mister de fabricantes.

E' certo que ha pedido de braços para ou-

tra especie do trabalhm, e que a otlcrta dcllcs é

limitada.
-

Nos caminhos de ferro, por exemplo, ha pc-

dido constante de trabalhadores, o que é uma ga-

rantia de que no caso laiucntavel da fome inva-

dir a casa (lo fabricante de algodão, cllc podcl'tl.

ir alem encontrar em outra especie de trabalho

o pão de que carece.

Mas é tambem certo que o homem costuma-

do a uma determinada especie de trabalho, ditii-

cillueute se sujeita a ocupar-sc cm outro mistcl'

perti-.itameute diverso, principalmente quando

neste encontra menor salario fadiga, e mais do

que tudo isto a prcsumpção de uma certa infe-

rioridade na escala social, que acmnpanha no ani-

mo vulgar certos e dcturmiumlos mistcrcs.

Um opcrario fabricante com grande difficul-

dadc acceitará o ser tralmlhador de ulvião e pica-

reta nas estradas ou nas vias tcrrcas, porquie re.

ccbc menos, trabalha mais, e julga se abatido na

sua digui'ladc dc ope'ario. u '

Só a fome obrigará acccitar tal condição; e

acceitando-a rcputar-se-ha desgraçado.

E' necessario, depois attcndcr com minucio-

so escrupulo a todas estas circunstancias, pro-

curando por todos os meios fazer facc ti crise ul-

godooi ra.

Nenhum paiz está, como Portugal, nas cir-

cunstancias favoruvcis para obter o algodão, mu-

tcria prima indispensavel não só para. a sustenta-

ção das nessas fabriccs mas ainda para a expor-

tação cm larga escala.

Todas as nessas possessõcs ultramarinas pro-

duzem o algodão, espontaneamcutc e sem cultivo.

Applicaudo, pois, :i sua cultura alguns aapi-

tacs e a ¡'u'otccção do governo, poderemos em

pouco tempo affrontur com vantagem a crise e ir

mesmo em auxilio dus fabrieas estrangeiras, of-

fereceudo-llies o que nos sobrar daqucllc precioso

e indispensavcl genero.

, SabemOs que o nobre ministro da marinha,

o sr. Mendes Leal, se occupu com atiiuco dc cstu-

dar e resolver esta questão, por fórum que convi-

de os capitães a cmprehcmlorcm a cultura (fulgo-

dõcs nas nossas pri-'sessões africanas.

E' complexo o assuumto porun prende com

a reforma de parto da legislação que rcgc os afo-

ramcntos c scsinarias na Al'ri ra, com a cmigração

doa colonos livres, com os tractudos sobre a os_

era 'atura que prohibcm a passagem dos colonos

pl'clos do uns para outros pontos d'¡\l'rica, c. mui-

tos outros assumptos de não lllí'llül' importmwia.

'l'emos no entanto lirme espurança na intel-

ligcncia, aptidão c boa vontade do sr. Mendes

Lonl, e esperamos ver em breve resolvido este

momentoso assumpto.  
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' Consideramos

interesses da nossa

torças por tudo q|

cimento e prosperi

dade dos nossos pa i , _

sacriña¡.~a.este pri V j, A wo',

a vangloria de o -' 'i " m3* '

mente.. A),

Sirva -a ,nossa boa vontade d'estimulo aos

que muito mais podem fazer, e rcputar-nos-hemos

feliz. ' l _

Pronunciando-nos contra essa pertenção in-

  

justiceiro» -dos 'que .

esti'mimidov-Aneim á Figueira, esperavamos ver o

nosso exemplo seguido, convencidissimo de que

dentro em breve todos os nossos patricios corriam

a eoadjuvar-nos na. empreza, que encetavsmos,

empregando todos o cada um de r si'os meios

em seu meancc para fazer triunp, ar a causa da

môralida'de e da justiça, que advogavamos.

_ A nossa ,esperança vacse convertendo em

realidade, e nós folgamos de 'e registrar.

A dignissima camara, municipal deste conce-

lho zellosa, como sempre, dos interesses deste

municipio já. está representando contra apertan-

ção insustentavel das corporações da Beira-mar,

e mostrará sem duvida ao governo de Sua Mages-

tade com solidas rasões a maior eonveniencia e

utilidade do traçado, que temos defendido.

As juntas de parochia da Porcariça, Fevrcs,

Covões, c Arasedo vão representar no mesmo sen-

tido, e acreditamos, que muitas outras tão inte-

ressadas como aqucllas,e sem duvida, egualmcnte

possuidas da justiça, que nos assiste, se não farão

esperar em seguir-lhe o exemplo. '

Pelo menos as juntas de parochia de Canta-

nhede, Coviio do Lobo, Liceía, Alhadas, e Fe-

reira não se devem demorar em manifestar por

este modo o sentimento unanime de todos uquel~

les povos, cujos interesses se acham mais directa-

mente ligados a esta. questao.

A's respeitam-is corporações da Figueira,

cuja ambição sempre fui conseguir uma estrada,

que a ligassc com a Mealhada, c consequente-

mente com a Bairrada c Beira, fazemos cgual

convite, cer-tissimo de que annuirão a elle, inte-

ressadas como devem scr no traçado por Canta-

nhede, porque adoptado cllc tica, feita grande par-

te d'essa outra estrada, porque hn tanto traba-

lham, e facil nos será depois conseguir o seu com-

piamente.

Resta agora, que os 'povos deste concelho, a

quem tanto interessa a adopção do traçado, que

temos sustentado, lancem tambem mito do direito

de petição, que lhes assiste, para ir corroboruras

representações daquellas corporações! E' necessa-

rio porem, que todos, sem excepção, se compone-

trem deste dever e desta necessidade, o pondo dc

parte, ao menor¡ neste negocio,.a,s desintelligen-

cias, que nos dividem, todos se unam, todos con-

corram, todos trabalhem para. que triumphe a

causa que a. todos interessa, e na qual todos .se

devem empenhar!

Habitantes do concelho de Cantanhede l'ten-_

tam, como sabeis, tazcr~nos a mais rcvoltante in-

justiça, roubando-nos um melhoramento, a que

por todos os motivos temos direito! E' preciso,

que levamos ao conhecimento do governo-de Sua

Mogostado a'scm rasilo, com que pertendem des-

viar (Veste concelho a directriz da estrada de A-

veiro á Figueira, mostrando ao mesmo tempo,

que toda a con-vcniencis. e importancia desta estra-

da depende da sua passagem por esta villa!

Vou elaborar uma representação neste senti-

do, e aqui voa convido a que a assigneis todos!

Ponhamoa de 'parte a política, que de tudo

costumamos fuzcr, e unamos-nos todos -grcgm o

troianos_ na santa cruzada, para que vos convi-

do, esquecendo por um momento a diversidade

do nossos sentimentos sobre objectos de outra na.

tureza l

Lembramos-nes de que 'todos somos patri-

ciOs, todos habitantes _do concelho de Cantanhe-

de, e interessados consequentemente todos, em

que nes seja ridministrado justiça, e satisfeitos os

mais ardentes votos de todo o verdadeiro cida-

dão desta terra.

Cantanhede 17 de

setembro de 1862.

'Antonio Pessoa A. da Fonseca.

 

PARTE OFFICIAL
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Ministerio da tlazenda

Relação dos despachos ofectuados no mez d'agos-

to de 1862 nos dias abaixo indicadas. V

l João Miguel Delgado Homemr-nOmca-

do para o logar dc guarda da alfandega munici-

pal de Lisboa, vago pois¡ promoção de José An-

tonio do Carvalho.

» Pedro Luiz Correia Bellas-promovido

do logar de escripturario do escrivão de fazenda

no concelho de Loulé ao de escrivão de fazenda

no concelho de Olhão, vago por ter ñcado sem

eti'cito a nomeação de Francisco Eugenio Correia

Belles. .

s Militão Augusto Freire do Almeida-

nomeado para o logar de escripturario docseri-

vi'io de fazenda no concelho de Loulé, vago pela

promoção do antecedente.

n Francisco Rodrigues Conrella-nomea-

'lo para o logar de escrivão de fazendo no conce.

Ihp do Mação, vago pela demissão de Hilario da

Hi va.

2 Joaquim Antonio Penteado -transfcri-

do do logar de escrivão de fazenda no concelho

   

   

i

tem

   
,-:w .

' Redondo para o de_ receiipdgaudã'dbêmarca 3.4;

-i ;si liñgoêl Rosado'i'dm; 'j _,- ' 7 1 -

quites-ido d_ logar @Jammilth Sian lodeiscticmbro 1

de 'À ndroal Pai“ @estica ñ“pmgo 'im
' .10 dejnedondo, pela' &assim-enem“

_ delito; ' Ã ' ' ' 1 i

 

   

na?“

comarca uzã.

r Bacharel João Simões Neves de Car-

valbe e Silva _nomeado para o inserindo ante-

cedente. ' "'

4 Antonio Augusto Coutinho da Silva Car-

!alho-:resouessie _519 lugar de escripmam.. do

escrivão de fazenda no concelho de Montemór

o Velho, de que desistiu.

n Albino Augusto Ferreira Couceiro Poi-

xoto--nomeado para o logar do antecedente.

'* a Rowan

t .j.
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all'andega, e grande movimento commercial em

cortiça, arroz, casco., c outros generos, que se ex-
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;portmuacm mais de;-J_.t)0_remba.rcaçi)es, nacionacs

é estrangeiras; porq'iíe terido'síiló' e'xtmcto o con-

celho por decreto de 24 d'outubro de 1855, e

ao daSims ago deCscemi-MLA POW“:

ção em completo a andono, a propriedade a mer-

cê de quem u quer invadir, e ainda que ha um

juiz eleito, pessoa aliás de probidadc, não tem

escrivão, nem quem o queira ser, visto que os

s Joaquim Antonio Gomes--demittidó do coimas site julgadas .pelo juiz ordinario de S.

logar de recebedor da comarca de Villado Con-

de. ' * ' ' -

ea de Villa do Conde, vago pela. demissão do an-

tecedente.

› José Justino-nomeado ara o logar de

guarda de ali'andega municipal e Lisboa, vago

pela promoção de Antonio Pedro Soeiro.

8 Manuel da Silva-nomeado ara o lo-

gar de guarda da alfandcga municipal (e Lisboa,

vago pela promoção de Jesé' Lopes Lobo.

ll José Maria da Silva Carreira-nomea-

do para o logar de guarda da alfandega munici-

pal do'Lisboa, vago 'pela exoneração de José Fer-

ren'a.

» Antonio de Almeida, Campos-nomeado

para o logar de guarda da aii'andoga municipal

de Lisboa, vago pelo fallccimento de Adrião An-

tonio de Faria.

n Vicente Bernardes Ferreira-nomeado

para exercer deiinitivamentc o logar dc guarda

da all'andcga de Setubal, que servia por numca:

ção temporario.. e

12 Saturnino' Pinto de Almeida - nomeado

para o logar de cscripturario dc'cscrivão de fa-

zenda do concelho do Gondomar, vago pela pro-

moção de Henrique da Silva. Maia.

s Lazaro Francisco dos Santos-exonera-

do, pelo haver pedido, do logar de guarda da al- '

fandega do Funchal. ,

, › Antonio Lucio de Lagos_ nomeado pa-

ra o logar do antecedente.

18 Augusto Soares Pestana '- transferido

do logar de escrivão de fazenda no concelho de

S. Vicente para-e logar de aspirante dc 2.“ clas-

se da repartição de fazenda no distrieto do Fun-

chal, .vago pela demissão de João Antonio da

Veiga. -

s Francisco Joaquim Pestana-_promovb

do do logar de aspirante de 1.' classe ao de sc-

gundo oiiicial do. repartição de fazenda do distri-

cto do Funchal; vago pela aposentação de João

da Silva Lopes Barreto.

n João Maria Moniz _promovido do logar

de aspirante de 2.“ classe ao de aspirante de 1.l

classe da dita repartição do fazenda, vago pela

promoção do antecedente.

› Frederico Aecacio da Costa Moniz -no-

meado para o logar de aspirante de 2.' classe da

dita repartição de fazenda vago pela promoção

do antecedente.

25 Augusto Guilherme Lopes -- nomeado

para o logar de guarda da. alfandega municipal

de Lisboa, vago pelo fallecimento de Bernardino

Gonçalves Moreira.

» Carlos Francisco de Mello-exonerado

dc escrivão de fazenda no concelho de Alcacer

de Sal, para ser epportunamcnte empregado n'ou-

tro serviço. -

n Daniel da. Silva-nomeado para o lo-

gar de guarda da alfandega municipal de Lisboa,

vago pela promoção de Antanio Joaquim Leitão.

n José Maria Diabinho--exonerado do lo-

gm- do guarda a pé da alt'andega de Portalegre,

de que desistiu.

s João Miguel Delgado _exonerado de lo-

gar de operario das odicinas da cosa da moeda e

papel sollado, de que desistiu.

28 Luiz Procopio, operario das odicinas da

casa da moeda e papel se lado _elevado de 600

a 800 réis por dia. util o salario que percebia, pus-

sande a. ser empregado no serviço dos estampi-

lhas de sêllo como primeiro estampador.,

r Joaquim Ezequiel de Almeida-nomea-

do para substituir o antecedente como oñieial li-

thographo com o sala-rio de 600 réis por dia

utii.

n José Esteves, 'Francisco de Mendonça

Arraes e Mello, José Onofre de Paiva e Andra-

de, Joaquim Augusto Magão, Jesé Pedro do Car-

mo Martins, Joaquim Pires, José Maria Rodri-

gues e Joaquim da Silva-mandados admittir na

casa da moeda e papel sellado, com aprendizes,

para serem empregados no Serviço das esmmpi-

lhas de sêllo, percebendo cada. um d'elles o sala-

rio de 240 réis por dia util.

29 Antonio Manuel Exposto - exonerado

do logar de guarda da adfandega municipal dc

Lisboa, de que desistiu.

r Manoel Correia- nomeado para o logar

de guarda da alfandega municipal de Lisboa, ra.-

go pela exoneração do antecedente.

n D. Manoel Joaquim de Faro e Noronha

- exomrado do lugar de guarda da alfandega

municipal de Lisboa, de que desistiu.

' » Francisco Augusto da. Cunha -nomeado

para o logar do antecedente.

Secretaria d'estado do negocios da fazenda,

em 13 de setembro de 1862. _Luiz Augusto

Martins.

6 Antonio Maria Baldaque Carneiro e Sá. l lícto, intimação de testemunhas, e dos jurados

'--nomeado para o logar de recebedor da eomar- oñiciosas, e 'outros ossos do otiieio.

Thyago, e eraúo que podia dar algum interesse,

tieando ao eícrivao do juizveleito os corpos de de-

Os proprietarios tambem não fazem punir os

damninhos, para. não ir, e fazer ir a S. Thyago,

distante 3 leguas, requerer e testemunhar, prefe-

rindo soifrer os prejuizos; e u. não ser a boa in-

dole deste povo, muitas desgraças haveria, por-

que hacompleta falta de policia.

As estradas estilo intransitaveis, especial-

mente de .inverno, e de verão são atravessadst

as propriedades, pelo iucomnnnlo que dai. o transi-

to pelas estradas publicas; por isso que a camara

de S. Thyago de Cuccm,quc leva de Sines apro-

ximadamente 126005000 rs., ou talvez mais, ain-

da que composta de pessoas respeitaVcis, não pos-

so deixar de lhe dar o nome de eguistas, porque

estão gastando o dinheiro cm embelesor a pro-

pria terra., fazendo chat'arizes, e sumptuosos pala-

cios, e não dispensam da grande quantia de di-

nheiro, com que concorre Sines, uns tristes du-

zentos mil réis, que lhe pediu a junta de paro-

chia para o concerto d'uma das estradas que con-

duzem á villa, e que é do seu proprio interesse,

pois sabemos, que um comprador da sua ln-

ranja quiz recusar o cumprimento do contracto,

por falta 'de estrada para a condncção a Sines,

sendo preciso atamancar uma com pinheiros,

para poderem passar as carretas.

A camara procura obatar ao restabelecimen-

to do concelho do Sines, pelo rendimento que tem

da villa, quando é de justiça, e necessidade para

remediar os vexames, que o povo econnnercio cs-

tã sofi'rendo, e até prejuizos', não podendo termi-

nar estc estado annormal, senão l'eshiboleccndo-uo'

o concelho de Sines, que tem rendimentos de so-

bejo para sc sustentar, e talvez lhe seja preciso

menos ,de metade do que paga para S. Thyago,

por isso que já viveu, e bem, com muito menos

que hoje paga; tem pessoal suflicientc,e talvez em

dobro do que tem S. Thyago, para servir os ear-

goa publicos, porque hoje promptitiam-sc a scrvil-

os pessoas, que antigamente'se escusavam.

Rego-lhe pois, sr. redactor, advogue a causa

deste povo, que é a. da justiça, como lhe pede um

seu assignante, mais para. beneficio geral, do que

por interesse proprio.

De v. etc

_ Um designa-nte.

EXTERIOR

Dos jornaes do correio de bontem copiamos

os seguintes tclegrammas : '

Alexandria 11.-As noticias da S ria dizem

que o -Hauran está paciñcado. Os ha itantes de

Casti-am, cidade da Syria, a 180 kilometres ao sul

de Damasco, repelliram os trabalhadores envia.-

dos por Daoud-pachá para a construcção de uma

estrada. Uma proclamação de Kabouli-Ell'cndi

concede dez dias para. o pagamento da indemni-

sação reclamada.

Berlin 11.-Rcsumindo o que se tem passa-

do sobre a organisação militar, o ministro da

fazenda disse que a proposta da commissiio im-

possibilita que se estabeleça o orçamento. O go-

verno reconhece o direito das camaras de votar

as despezas; mas está convencido de que não po-

dia olarar senão como obrou; e de que provou os

seus bons desejos de facilitar uma. solução. As

consequencias ultcriorcs pezam pois sobre as ca-

matas.

Marselha 12. - As cartas de Napoles (le 9

dão noticias de novas razzias de camorristas.

Muitos d'elles foram presos' disfarçados em pa-

dres.

O inglez Bishop, accusado de conspiração

burbonioa, foi condemnado, como e conde Chris-

ten, a 10 annos de trabalhos farçados.

Monsenhor Caputo, bispo de Adriano, e ca-

pellão do rei de Italia, acaba. de fallecer. O pre-

lado Tipaldi, representante do arcebispo de Na-

polcs, quiz_ fazei-o retrectar relativamente a, Ro-

ma. e ao poder temporal; mas monsenhor Caputo

recusou. Os chefes do clero recusam assistir ás

suas excquias que devem ter lugar amanhã.

Foi supprimida a festa annual militar de 8

de setembro.

A agitação garibaldina diminuc desde que se

falls. d'amnintia.

Turin ll. - E' destituído do fundamento o

boato de que o governo _italiano vai cena-actor

um novo emprestimo.

Tomam consistcncia os, boatos _d'amnistim'

Londres 12._Partiu para Spezzia o celebre

cirurgião inglcz Partridge, a tim de diferem-cr os

soccorros da sua arte a Garibaldi. Uma subscri-

pção se abriu em Inglaterra para as despezas

d'esta viagem.

Pariz 12.-Contirma-sc a noticia de reduc-

çi'ío do exercito italiano.

' it. v_
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dica'iíçam a o do con-elite. O exercito federal

tinha-se concentrado nes arredores de Washin-

gton. '

Os confederados reuniam forças numerosas

a 12 milhas d'aqucllo capital.

__ Os federaes haviam¡ pbapdonado Batom-ou-

50:0003confeãemdos ameaçam Orleíaha'.

O germal Butler pit-para. a defen deiBus-

ton. '

Turin 13.- Os jornaes dizem que Ciuldini

aconselha a formação da causa aos rebeldes, e

que a opinião @está éâq'uõ ,a ¡lüãam @rejudicw

rú. a disciplina militar.

Parati. -e- Os&edema-permeiam“

de batalha no dia. 31 do passado. Depois d'es-

to combate retiraram para Washington.

Roma 12. _Chegou o ubbade Stellardi, cs-

molcr de Victor Manuel, com urna carta da prin-

eeza Pia, na qual dá. parte ao papa, seu padrinho,

do seu casamento com o rei do Portugal.

O rei Luiz de Baviera, pac do actual, chegou

cgualmente a Roma.

Turin 13. -- Dizem de Napolm que n ea-

quailra. francczo subirá. na segunda-feira para Aja-

CIO.

Pariz 13. - O emlmixndor de Portugal sa-

hird no dia. 15 para Turin, e einborcurá. na sua

volta em Bordeus para Lisboa.

A princczu Pia dirá. directamente de Geneva

a Lisboa.

Fallon-se em amputar o pó a Garibaldi, po-

rem acredita-sc que não será. necessaria esta ope-

raçao.

Acredita-se que a situação pessoal de Gari-

baldi intluirá na decisão do governo.

Cadiz 14. ›- Notícias de Tenerife de 6 do

corrente, dizem que tinham ali chegado cinco na-

vios e uma fragata frunccza, conduzindo 5:414

homens c 350 cavallos com destino ao Mexico.

Turin 14. - São contradictorias as noticias

ricerca da decisão do governo na questão dc Gari-

baldi. i '

Pariz 15. -- Os periodicos discutem a ques-

ti'to de .se as eleições gomes se verificado ou não

em lina de outubro.

 

Relatorio das operações militares da

2.9 de agosto.

A parte do coronel Pallavicino, sobre o com-

bate do dia 29 de agosto, é a seguinte :

chgio 1.° de setembro do 1862-Em con-

formidade com as instrucçôes, que por v. ex...

me foram dadas, parti do Reggio no dia 28

de agosto, pela 1 hora depois do meio dia., com

uma. columna composta. de õ bntalhões de caçtb

dores, o 6.' e o 25.“

Tomei pela estrada, que ao longo do mtu'

vae dar a Gallio; e d'ai costeei o leito do rio,

que pelo mesmo nome se designa, até duas mi-

lhas de distancia da aldeia de Padargoni, onde,

colhendo-nie o tim do dia, acampei e passeia

noute.

No dia 29 pela. manhã cedo parti em di-

recção a San-Stephane, onde cheguei pelas 8

e meia da. manhã. Ai, por exactas informações

que tomei, soube que e general Garibaldi tinha

acampado, aquella noute, com os seus na recln't

de Aspromonte. Mandei proseguir a marcha até

curta distancia. daquellu rocha, e, antes do ir

mais ávante, dei um pouco de descanso ás tropas,

excessivamente futigadas da longa marcha por

escrabrosos caminhos.

Em quanto alli me demorava, soube que,

havia somente duas horas, ainda o general Gm

ribaldi escura acampado nu. rei-.ha inferior de As-

promonte, e vi que por (luas veredas se podia

descer para o campo' occupado por elle.

Dividi então a. tropa em class eolumnas com-

mandadas o da direita pelo tenente-coronel ca-

valhciro Parrochia, com o qual eu tambem mar-

chci, e a da esquerda pelo coronel do 4.° regi-

mento, cavalheiro Eberhard.

Aa duas columnas dcsemboccnram ambas ao

mesmo tempo diante do acampamento dos guri-

baldinos, já. abandonado por ellos, que tinham

ido tomar posição no cume de uma collina es-

oarpada, ao nascente do planície de Aspromonte.

Enviei então innnodiutiunente ao eommandante

da columna da esquerda a ordem de atacar pela

frente os garibaldinos, em quanto eu, fazendo

retroceder a eolumna da direita, expediu, n'umn

rapida evolução, a atacar o dance esqueidoe

a rcctaguarda dos rebeldes, a tim de lhes cortar

inteiramente a retirada, ao mesmo tempo que

mandava um batalhão occnpar a entrada do

valle por onde elles poderiam tornar a ganhar o

plano.

A columna da esquerda, com o G.° bata-

lhi'ío de caçadores si. frente, depois de um vivo

tiroteio, tomou a posição á bayoneta, clal'nando:

«Viva o rei l viva a Italia ln em quanto o Banco

esquerdo era tambem atacado pelos nossos.

Tendo caido feridos o-general Garibaldi o

seu filho Menotti, e achando-se cercados por

todos os lados os revoltosos, inutil sc lhes tornou

a resistencia; e dando então oa garibaldinos signal

para cessar o fogo, passonse :is negociaçücs,

cujo resultado é já. conhecido de v. cx.“ ('en-

gratnloqne por pedi-r certificar a v. ex! que lo-

dos os oflieiaca c soldados se do<tinguiram nesta

acção pelo seu zelo e Coragem, e que todos os

soldados imlistinctamcntc das diversos provin-

a
í
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dia-_ude Italia competirsm em valor e diwi-

plina. _V ' _ _

g Cumpre-me não passarem silencio que du-

ranteo primeiro ataque, oppuscram _uma ener-

'Rica resistencia os nossos adVersarios, por forma

que não pude deixar de. iastimnr que tanta

him se- desenvolvesse contra. o poder legi-

timamentc constituidoe contra os interesses da

patria.

A ,(113 B. - Omittimos o resto da parte por

'que diz respeito ao valor daquelles que mais se

distinguiram, para podermos dar outros prome~

nores sobre o mesmo sssumpto.)

 

'Nos relatorios ofiiciaes acerca do combate

de Asprsmonte, encontramos as particularidades

seguintes :

No dia 28 de agOsto partia de Baggio, á. 1

hora do, tarde, o coronel marques Pallavicino de

Prioln, d frente do uma columna composta. de cin-

ca batalhãos de infantaria o de dois bstalhãos de

bersaglieri, e, tomando a estrada 'de Galileo, se-

guindo o leito do trio desse nome, avançou até 2

milhas da aldeia de Podargoni, onde, surpreheu-

dido pela noite, 'fez acampar as suas tropas.

No dia seguinte, ao amanhecer, dirigiu-se so-

bre' Sah-Stefano'fonde tendo sabido que Garibal-

di, com os seus, estava ncampndo na planura de

Ahpramoiite, l'ez proseguir a marcha até pouca

(listancia da mesmo planura, e,entes de empenhar

combate, fez descansar as tropas fiitigadas de uma

longa marcha por caminhos t'to cacabroscw.

Entretanto tendo Garibaldi abandonado o

seu acampamento, tomara posiçao no cume de

uma colline abrupta, a Este da planura de Apra-

monte:

0 coronel Pellavicino lançou as tropas, divi-

didas em duas columnns, pelos dois cmninhos que

conduzialn 'ao campo dos insurgentes; a da direi-

ta ers commandndu pelo tenente-coronel Pari-oc-

chia; a da esquerda pelo coronel Eherluird, anti-

go voluntario gariboldino, em 1860.

,. .Tendo as duas eollumnas desembocado ao

mesmo tempo na planura d'Asprnmonte, e tendo

encontrado o compamcnto levantado, o coronel

'Pallavicinm depois de ter examinado a posição,

ordenou "ácolumna da esquerda que atacnsse de

frente, e tendo feito retrogradar a da direita, fel-

a avançar, por um movimento rapido sobre o

iianco es uerdo e sobre a rectaguarda do inimi-

go, fasen o occupar por um batalhão o desfila-

deiro do valle, afim de impedir que de novo oc-

cnpasse 'a _plannm.

Um batalhão de hersaglieri á frente da colu-

mna da. esquerda príncipiou o fogo. A resisten-

cia da parte do inimigo foi a principio cuergica.

E' doloroso que tanta bravura se prodigalisasse

n'uma- lucta frstricida. O fogo foi muito vivo,

'IMI de curta duração, a. posição foi tomada á.

bayoneta no momento em que a columna da. di-

reita, que tinha torneado a. ala esquerda dos ga-

ribaldinos, começava a atacal-a.

e Garibaldi e seu filho, feridos ambos, estavam

cercada de voluntarios, que julgando inutil uma

mais lengs resistencia, arvoraram a bandeira

branca..

O capitão d'Estadomaior addido ao com-

mando da columna, foi encarregado de ir citar,

em nome do rei, Gnr¡ba|di,_ para se render. E<-

te respondeu que nunca se rcnderia, e, perdendo

o seu sangue frio, pegou d'um revolver; mas

felizmente os seus companheiros agarraram-lhc o

braço. . _

Garibaldi 'exigiu todavia que o parlamen-

tario fosse desarmado e feito prisioneiro.

Aconteceu o mesmo com o major Giolitti,

commandanto de um batalhão de bersaglieri, que

foi junto de Garibaldi; porque havia sido con-

vidado pelos seus voluntarios.

Antes do coronel Pallavicino vir cn: pessoa

parlamentar, Garibaldi, convencido pelas obser-

vações de MM. Nullo e Corte, da inconveniencia

de um procedimento cont-:trio a todos os usos

da guerra, já tinha feito entregar a sua espa-

da nos dois ofi'iciaes havido» como prisioneiros.

Os mnigos mais íntimos de Garibaldi por-

guntarsm ao coronel Pallaviciuo quaes eram as

condições que elle desejava. Este respondeu que

só tinha uma instrucçz'io: auicar, bater Garibal-

di e fszel-o prisioneiro;

Ao pedido de se occultar o encontro suc-

ccdido, para escondor á Europa o escandalo de

uma guerra civil, respondeu que não estava

isso no sua mão, e que difiicilmente se occul-

teria um facto que tivera tantas testemunhas.

De is disto, Pallavicino foi conduzido pc-

rante ribaldi, que acalmou a sua cólera, fez

tncitsmente signal de que adberia as condições

que lhe eram proposuis e pediu sómente para

poder embarcar n'um navio inglcz para se ex-

pan-iar.

Palluvicino promctteu-lhe consultar o gover-

no. Depois Garibaldi perguntando-lhe o que fa-

riam doa' prisioneiros, respondeu que ignornva

as intenções do ministerio, mas q'ne na sua opi-

nião pessoal, suppunha que, dentro de pouco

os deixapiam livres.

A (cite de 29'foi paesada na Cascina, clin-

mada da &larcliesium No dia seguinte transpor-

taram-se a Sicilln, onde Pnllavicino, que _tinha

11"?!in os, ontros,, communicou a Garibaldi

que vontade do governo era que elle Garibal-

di, como todos os seus, embarcasscm para Spcz-

zia, para hérem internados.

Então Garibaldi arguiu o coronel Pallavi-

cine por não cumprir duas promessas que lhe'

fizera, '

vio ingles, e a de deixar livres, em pouco tem-

po, os s, sem se lembrar que ao prí-

meiro pedido só lhe promcttera consultar o mi-

nisterio, e que a respeito do segundo só expri-

mira .marrone pessoal.

' «das minhas feridas, qualquer que seja a sorte ue

'Isto é, a 'de o fazer embarcar n'qu nn- recidas em holocaustro ii mais santa das causas,

Durante o trajecto, Garibaldi conservou

'sempre o silencio ; só o rompeu em Sicilla, para.

dirigir ao povos estas palavmu z «Então já ndo

.reconheceio o vosso general ?r O povo não se

commoveu.

Tendo Palluvicino perguntado a muitos dos

l prisioneiros porque tinham seguido Garibaldi

' depois da proclamação do rei, quasi todos resp

pondernm que não tinham conhecimento dessa,

proclamação.

Sabese que Nicotera, Missori e Miceli aban-

donaram o campo garibaldino, no dis 28. Por-

que rasão ? ignorwse. _

São apontados pela sua intelligencis, acti-

vidade e valor o coronel Eberhard, o tenente-

coronel Parroechio, os maiores Giolitti e Pinelli

de bersagliêri, e o coronel Carchido, os quites,

antes e durante a acção de 29, ajudaram o

coronel Pallavicino a fazur cessar desde a

origem esta calamidade tão ameaçadora para s

Italia.

' As perdas d'uma e d'outrn parte elevamse

a 12 mortos e 200 feridos. '

Ao chefe dos gm-ibaldinos só se encontra-

ram poucos cartas, e sem nenhuma importan-

eia.

Não se encontrou caixa alguma militar,

talvez, pel-que, segundo as :inserções dos vo-

luntarios, tinham feito na noite precedente uma

distribuição de dinheiro. -

O numero dos prisioneirosgarihaldinos trans-.

portados a Spczzia eleva-se a 2:000.

Cerca de mil voluntarios se dispersaram pe-

'las montanhas visinlnis; 58 foram presos, e30

em Bagnoro; entre elles achavam-se dous fe-

ridos. Continúa a prender-se successiuumcnte

os outros.

 

«A bordo do Duque de Geneva, 1.° de se-.

tl-mbro de 1862. -Eu percorria a frente da nus-

sa linha gritando que não fizessem fogo; e do

centro para a esquerda, onde a minha voz e a

dos meus immediatos podiam ser_ ouvidas nem um

só tiro partiu; não succcdcu o mesmo de parte

dos que atacaram. Chegados a distancia de 200

metros começaram uma fusilaria infernal. Os ca-

çadores que se achavam fronteiroii a nós-fizeram

pontaria contra mim c alcançaram-me com duas

bulas, uma na coxa esquerda, ferida sem gravi-

dade, outra no tornozello do pé direito, ferimen-

to gravo..
.

«Como tudo isto se passava no começo do

conflicto, o tendo sido transportado para a orla

do bos ue depois de ferido, flui-me imposNivcl ver

coisa dlguma, tendo-se njuutado ao redor de mim

uma. multidão compacta em quanto me curavam.

Mas tenho a consciencia de poder afñrmar que

até ao lim não se dospodiu um só tiro da linha

que estava ao meu alcance e dos meus logar-te-

nentes. Não partindo o fogo ela nossa linha foi

facil á tropa oproximar-se e misturar-so comnos-

co; e como me disseram que ella pretendia des-

armar-nm, dci ordem de desarmar os que se

achavam diante de mim. As intenções dos meus

companheiros eram tão pouco hostis que não

pude fazer desarmar na multidão senão um pc-

queno numero de officiaes e soldados da tropa rc-

gular.

«Não era. aSsim na nossa direita. Os maus

rapazes (os manoebos Vultllltal'l()8) assaltados pc-

la tropa responderam fazendo fogo por toda a li-

nha e posto que as cornetas tocassem para ces-

sar, continuou mui vivo, perém não durou mais

de nm quarto dahora. As minhas feridas causaram

algum desolento em a nossa linha, e os nossos

soldados deixando do ver-mo começaram a entra-

nhar-se na matta. Pouco a pouco a multidão que

tinha ao redor dc mim dissipou-se, sómente os

'meus tic-.is ficaram.

«Nos-te momento soube que se tratavam nc-

. giiciaçõos entre 0 mou estado maior e o coronel

Palavicini, que ceunnandava a tropa regular, es-

tipulados sobre estes pontos :-l.° que 'teria a fa-

culdade de retirar-mo com o meu estudo maior

para onde bem me parece-sec. (Respondi que para

bordo de um navio inglez.)-2.° que chegando á

beira mar, os 'Incus companheiros dc armas sc-

riam postos om plena liberdade.

.a0 coronel Pulavirini comportou-sc como

chefe vuloroso e intolligcnte em todos os seus

movimentos militares, c nunca faltou a guardar

5 para comigo e com os mens a mais delicada cor-

tczia; manifestou a sua dôr por tor de derramar

sangue italiano ; porém tinha recebido ordens pe-

remptorius, e cumpriu obedecer. .

(As minhas disposições eram puramente do-

fensivos, e tinha esperado poder evitar um con-

i flicto, ior causa do. forte posição que occupava e

contam o que tivessem sido dadas ordens menos

sanguinm'ias a tropa regular. Sc não fosse ferido

logo no começo do encontro, e se a minlm gente

não tivesse ordem de esquivarsc em toda a cir-

cumstaucia a toda a especie de collisâo com a.

tropa, a refrega entre individuos¡ da mesma fiuni-

lia podera ter sido terrivel. Ikgosijo-me de que

assim não fosse. E qualquer que seja o resultado

o governo me prepara., tenho a consciencia de ia-

vcr feito o meu dever, e o sacrifício da minha

vida é bem pouca coisa. podendo contribuir para

poupar o de grande numero dos meus cancida-

(lãos. Soja como for. ainda desta vez me apresen-

to á Italia. com a finte levantada, seguro de ter

feito o meu dever. Ainda d'estach, u. minha vi-

da, que me é indifferente, e as vidas, mais pre-

ciosas, de tanta juventude generosa, forum oñ'e-

e sem a macula de vil interesse individual._-

José Gar¡baldí.›
'

 

sA morte do arcebispo de_Canterbury (Can-

tuaria) desperta as ambições dos maiores digni-

tarios _da igreja snglicann. A snow-sado, com cf-

f'cito, vale a pena de sor cubiçada e recebido:

immensos ordenados, a direcção de uma diocese

consideravel eomprcln-ndendo quarenta doados e

trezentos e cincoenta e dois benclicíos, assegu-

ram ao titular um padroado que o colloca. entre

os personagens mais influentes dopaiz; os bone-

ficios da nomeação do arcebispo pos oalmente

montam ii. somma enorme de 80:000 libras ester-

liuas. Lord Palmerstoii que tem nas mães a nc-

meação do primaz vue certamente ser cortejado

durante alguns dias por muitas das orgulhosos

familias da. aristocracia britnnnica.:

 

Recebemos na «Gazeta ofiicial do reino de

italian, ampla e explicativa noticia de todas as

ordens dadas pelo ministerio da guerra, para Ga-

ribaldi ser tratado com todas as attcnçõcs 'devidas

ao seu nome e á situação.

Estas explicações foram seguramente moti-

vadas pelo quo se tem publicado em alguns jor-

naes ácerca do modo pouco conveniente como

l Garibaldi e seus companheiros foram alojados em

Sepezzia.

«Le Temper foi quem publicou informações

dc mais gravidade a este respeito.

Algumas são contidas em uma carta do dr.

Riboli, amigo de Garibaldi, que foi ao seu en-

contro em Spezzia. E' datada de 4 deste mez ás

oito horas da noite.

D'esto documento extruhimos o seguinte:

(Varignano é o antigo lazarcto, edificio que

fica no principio do golpho: é accessivel por mar

e por terra; por mar é mister trcz horas para ir e

voltar, e por terra em um bom cavsllo duas ho-

ras. Com estes esclarecimentos é possivel calcu-

lar o tempo que é preciso para d'estev ponto ir

a Sepczzia para ter qualquer socorro. Visite¡

Garibaldi com o dr. Dinegro de Geneva e com

os medicos que o general tem ao pé de si. Vi a.

ferida no turnosello interior do pé direito; a. per-

na estava toda inchada, e,l comparada com a per-

na esquerda, apresentava dobrada grossura. A

ferida é gravo, o 'doente tinha muita febre.. . . . .

Entretanto é possivel esperar a cura, mas ba de

ser demorada, não dormido menos de quatro me-

zcs.

«O general tom uma constituição forte; mas

é principalmente da elevação da alma que o cor-

po rccebe um vigor de athleta e de leão em cer-

tas occusiõcs.

«Os seus sofi'rimentos physicos e moraes jus-

tificam as apprehensões que hajam acerca da sua

vida. A bnla que recebeu no pescoço, na Ameri-

ca, e de que ia morrendo, a gôta e o seu estado

moral, sito elementos que se não devem despre-

sar na observação dus suas feridas e na. aprecia-

ção do estado actual do seu espirito. Das pala-

vras que ouvi a Garibaldi repetirei estas:- Eis

aqui o que cu ganhei, por querer o bem dos ho-

mens! mas que me importa um pé 'P Entretanto,

se me quiserem fuzilar não poderei andar. Na

America quando me extraliiram a bala do pesco-

\ço dcclamei versos, agora 'mordcrei nos cober-

terem»

«Le Tempsn publica tambem outra carta dc um

antigo official superior do exercito garibaldino,

que não pode ser suspeito ao governo italiano, e

no qual se mencionam btt-'tantos circumstaneias

cmnprovativas de que, pelomenos nos primeiros

dias, as ordens positivas e honrosas do governo

italiano conforme as menciona oseu orgão offi-

cial, não foram cumpridas. _

N'csta segunda carta lêmos alguns factos cu-

riosos de que vamos fazer menção:

A-ahuda uma conferencia de medicos, an-

nunciaram a Garibaldi que madame Mentegazza

desejava_ vÕl-o. E-ta senhora, logo que entrou no

uarto do general e chegou ao pé do leito, caliiu

ile joelhos, chorava e todos os assistentes com ol-

la. chnntando-se depois de permanecer alguns

momentos n'esta posição, sahiu sem -proferir pu-

lavrs. -

Depois (Testa scene, Garibaldi voltou-se pn~

ra os que o cera-:vom e disse:

-Aos que não sobem quem é madame Mon-

tegazza vou-lhes contar um facto que n descreve

perfeitamente.

«Em Veneza, emquanto nos batia“mos com

os austríacos teve ella a coragem de atravessar

o lago, por entre hallas, e vir pedir-me licença

para tratar dos feridos»

Garibaldi tem o condão de inspirar ás mu-

lheres o mais nobre cnthusiasmo politico. Antes

da visita de Mm." Mentcgazza, já tinha recebido

a de Mm.” Cairoli, heroína de l'avia, e rica

viuva, que tinha quatro filhos, e que. todos entre-

gen, um a um, ao serviço de Garibaldi. Trez

morreram no campo de batalha, ,e o ultimo, ago-

ra prisioneiro, faz parte do estado-maior do gene-

ral

 

   

    

   

       

    

   

    

   

  
   

  

 

  

Garibaldi foi tambem_ visitado por Mm.° Sach-

wabe, pelo cavalheiro Dnideri e sua esposa, e por

muitas outras pessoas, devendo citar entre ellas

os genoraes Turr., e Bixio, o marquez Jorge Pul-

lavicino e sua esposa, e Augusto Veccjii.

 

   

  

n“_W-NOTlCMRI

Quartel de s. Dolnlngos.-Est~isc

reparando este quartel: Parece-nos que seria mais

acertado empregar o dinheiro quelali se anda

gostando na construcçiio de algumas cascrnus,

havendo para isso tanto espaço e matei-ines que

se podiam utilisar. Admittindo mesmo que o go-

verno não podesse agora dar maior sornma do

que aquella em que estão orçados os reparos-

que nos dizem ser em 127005000 r is --, ainda

assim se faria bastante; e continuanth o govor-

no a subsidiar as obras, passado algum tempo,

haveria quartel para connnodamento alqiar um

corpo ou mais de tropa, - (plartcl que custaria

  

   

 

   

4 ou 5 contos :lu réis, não luxuoso, mas demo..

e apropriado. Andam-se reparando umas pour-.i.

de casas velhas, deslocadns e sem commodinli

dos; e por fim todos sabem o que sito rem-..-

dos.

Viagem da nova correta. -- (i ›.i

Revolução de Sufembro i PussllimOB algum poi-mv.

norcs acerca da viagem desta nova corveL-i,

que, como os leitores sobem, foi a Inglaterra

metter a innchinn, gunruecer a praça d'armas o

acabar de aperfeiçoar algumas obras internas.

Ofl'ereccmos aos leitores a curiosa descripçz'm _

de viagem que acabamos de receber.

(Depois de 9 dias de vento rijo pelo primeiro

quadrante, e de mais 5 pelo segundo, com oqnnl

o navio esfregou bem a proa, chegou a Sá da

Bandeira á boca do canal do Mancha, ficanio

entre a ilha de Ushont e a de St. Agnes Light.

'Na tarde do dia 27 navegam da poni l

de Lizard ora a torre de Eddystone com bri-n

regular de NO., mar plano, atmOsphera e hori

sonte claros.

Ao rumo de ENEahi o navio deitando de 7

a 8 milhas, e rodeado-de mais de com embarca-

ções passou tirante us que navegavnm na linesnis

direcção.

A fragata Warrior, que ha pouco esteve no

porto de Lisbon, havia saido do Plymouth a cru-

zar e fazer exercicio, e navegnva mais sobre a

terra, demorando-nos por isso a bar'avento pela

_alhcto de bombordo.

Aquellc imincnso Castello de panno e madei-

ra, construido com a solidez do um navio couro-

çado, de 400 pés de comprimento, achava-se dis-

tante da Col-veta 4 a E) milhas, c assim sc conser-

vou mais de 6 horas, durante as qnaes apenas

avançou á col-veta l ou 2 milhas, ficando ao pôr

do sol a distancia de 4.

O pavilhão portuguez e a flamula ondeavlun

mngestosamente na Sá da Bandeira, que foi sau-

dada por alguns navios, chegando a Londres sem

incidente algum desngradavel durante uma vin-

gem de 18 dias.

O navio tem alguns defeitos, mas que o não

impedem do fazer serviço regular.

O mastro da gata está. collocado de modo

que o não foz orçar como se esperava, porque

se arriba. E' necessario por tanto diminuir-lhe

o comprimento do gurupcs; bem como emendar

alguns outros defeitOs de pouca monta. A cons-

trucçiio é de boa madeira c aguenta bem o appa-

relho e a mastreaçño.

Valente com a_vago do war o navio é rijo

de borda, e um balanço com vento pela prôa não

o affronto, cahindo por esta eircumstancia-sunve-

mente no jogo de pôpa á prôa. Não houve occu-

siño de o experimentam tl. pôpn, nem capoando

com temporal. Notou-se quo com gavem nos se-

gundos e mar cavado mente ao virar em algumas

occssiões, e da mesma sorte com vento bonan-

çoso, sendo a arribada de duas quartas quando

vira. De bolina navegando em seis quartas com

vento fresco tem deitado cm muitas occasiõcs 8

e 9 milhas.

O navio é do boa marcha c sofirireis condi-

ções nanticns.)

Si'io estes Os pormenores que obtivemos, e

que como promcttemos em tempo, hoje offcrece-

mos aos leitores.

0 theatro das Larangelras. - O

«Universo l'ittoresco», que se publicou em Lis-

boa em 1844 , deu a seguinte doscripçito do bel-

lo thcutro das Laraogoiras, que na semana ultima

foi consumido pelas chamlnus.

«O tlieatro estava edificado no pateo, que

serve de entrada principal ao palacio, e a sua no-

bre frontaria correspondia com n fachada lateral

deste ultimo.

Foi construido haverá 40 annos, mas na sua

primeira fundação não tinha uma fachada tiio bel-

la, como a que hoje tinha; foi depois reedificndo

polos desenhos do sr. Fortunato Lodi, architecto

do tln-:Itro de D. Morin Il.

' A fachada principal do thcutro das Laran-

gei'us era ornada com um' elegante portiro, a

que faziam corôa trez estatnas de pedra, e era

sustentada por quatro columnas de ordem dori-

ra, junto ás bases, das quaes se uvançavom quo-

tro spliingcs, collocadns cm seus pedestaos.

No tympano avnltava o escudo de armas do

sr. conde de Farrobo, em relevo e cercado do

emblemas thoatraes. - No friso esta inscripção

= s Hic mores hominnm castigantur s =, c por

baixo, entre as 4 eolumnas, trcz candieiros de

gnz. _

De um e outro lado do poi-tico era coroada

a fin-lindu com 8 estatuas, e decorada com pilas-

tras doricas, entre as quaes se v'am os bustos do

nosso compatriota. M. A. 'Pol-tugal, d'Alfieri,

Shakespeare, Sapho, Rossini, Sophoclcs, etc. em

relevo.

A sala do espectaculo era de fórma simicir-

cular. A plateia elegante e connnoda, as galerias

para senhoras eram ornudas c'nn summa riqueza

e bom gosto, a grade que as guarnci-in era de-

licada em obra de esculptura, e toda doirnda,

com o encosto de veludo carmczim. Os assentos

eram elevados em fórum de throno, cstuf'ndos tam-

bem de carmezim. O palco espaçoso, e tudo no

melhor arranjo possivel.

Contiguns á. sala do espectaculo ficavam as

,salas para cs bailes, e os camnrins.)

Notlela Interessante. - Tronscrevc-

mos da s Revolução de Setembro» a seguinte

noticia z

- «De Castedo nos escrevem denunciando uma

descoberta que, segundo o testemunho ocular do

pesmns de cri-dito pode trazer grandes bens ti. lm-

mnnidnde..E' a composição dc uniu nnissa vege-

tal por meio do qual se opera com a nmior faci-

iidudc a cura radical dos cum-ros.

O segredo desta compodçdo que por ali tem



feito prodígios poema-o Domingos de Freich~ Gui-

marães, residente na aldeia de Roioe, proximo a

Villa-Flor, e diz que já o herdou do seus antepas-

sados. _

Seja como for, o que é certo é que, segundo

o nosso correspondente, o rmnedio é maravilhoso,

e tem sido empregado com bello resultado em dif- I

l'erentes pessoas da localidade, e não só cura

eancron, como toda a qualidade' de nascidas

ruins. , . A

Este homem, que protegido coinpetnntemen-

to, pode' utilisar muito aos que padecem destes

.terríveis males, presta-se a curar radicalmente

quaesquer pessoas que em qualquer parte o recla-

mem dando-lhe', já se vô a recompensa condigna. ,

A scioncia é lilha da experiencia e de estudo, .e l

este remedio admiravel teve como ella origem.) i

, Nossa 'Senhora das Areas- Foi no 4

domingo a festa. e romaria da Senhora. das Arêas '

na costa de S. Jacintho, havendo missa cantada, l

sermão, procissão e musica. Na vespera houve A

fogo preso e musica. . l

' Os que ignomrem o que são as romarias a bci-

ra-mnr, saibam que é ali onde se folga com mais ,

liberdade, e a alegria toma o seu verdadeiro lo- .I

gar. 0 aristocrata troca a casaca ou t'rak pelo

gabão para se confundir com o artista ou pes- l

cador, em quanto que estes vendo tanta abate_

gação, se julgam elevados em suas pesiçõos.l

Era diminuta a concorrencia de povo; d'l- '

lhavo e Murtosa d'onde atiiuia muita gente, não ›

vimos ninguem; talvez porque os pescadores lan- l

çaram ao mar neste dia as suas redes', c, achan-

do-se impedidos, não poderam vir com suas fa- l

milias.

Mas é em verdade surprohemlcnte,- senti-

mo-noa apossados de intima satisfação -- deale i

que embarcamos no local da romaria até á cn-

trada h'iump/Lal nesta cidade. 3

Imagine-sc uniu jlotilho, de 60 a 100 bar- '

cos carregados de povo, navegando todos com

suas velias enfunadas, muitos enfeitados com ra-

mos de flores e bandeiras bi ou tricolores. Cada

barco, como se esperasse alcançar o premio

da reqota, esiin'çava-sc por chegar primeiro á

terra desejada. ° l

Aquelle em que vinliamos, apesar de ser

um doa¡ de "miar lotação, cra dos mais velozes,

pois tomou a dianteira a 12 ou 15 que lhe ,

levavam grande distancia. A' entrada das l'y- l

munidos, paramos, a pedido de um dos pausa-l

geiros, que por tal lineza teve que recompensar l

generosamente o agr-aee; aqui, esperavam pelo bar-

entrada. O caes achava-se guarnecido de puro, '

vendo-se grande numero do damas e cavalhei-

ros que todos ancioSos esperavam o regresso

dos ~romeiros.

!latinhas -E' naturaral que por este

anne estojo terminada a sal'ra' do sal. A chuva

que principiou a cahir hontem de manha, fez_

estragos nas marinhas, que por duvida se pode- 1

tão reparar, ainda Inema: que o tempo mude:

o sal que ha feito é nn~nos que o do anno pas-

sado, mas o preço elevado que conserva, pode

bem supprir a sua falta para os proprietarios e

marnotos.

FIII'ÍO.-Na noite de sahbado para domin-

go surripiaram alguns amigos do alheio, da prôa

de rima bateíra, na costa de S. Jacintho, nina

porção de roupa de vestir, que era todo o fato |

dominguciro d'um pobre rapaz que o tinha levado

para tafular com elle na romaria do dia. seguin-

te. *

 

A nuctoridado foi prevenida, e fez algumas

investigações, mas não nos consta que por ora

obtivesse resultado.

Morte snbltn. -- No domingo na Costa

Nova do Prado morreu repentinnnn-.ntc :i Nahida

d'um banho quente, o sr. dr. Fernando Alho, de

Sangalhos. ' I

Parece que a morte foi produzida por uma

aneurisma, e precipitada polo banho. i

Erratas - Na_ pag. 2.“ columna 2.“ li-

nha 33, onde se lê - a pita -- deve lcr»se - a

pita. -

Na pag. 3.“ col. 3.' linha 19, onde se lê

- proeuraria - deve ler-sê -_ provoqaria --

No. mesmo pag. col. 3.' linha 50, onde se

lã - omittimos- deve ler-se -emittimos - l

Mysterlos nautleos t ! !--Diz hoje um

collega, -que corre em Lisboa a noticia de que

andam tres vapores do guerra ha oito dias, cru-

zando as ilhas dos Açores, sem que se possa sa-

ber a que nação pertencem, por isso que não ar-

voram bandeira. Serão corcnrios? '

Atroclllades. --Di'lunn que as principaes

victimas da guerro :urglo-ameritulna são os ne-

gros. O presidente Davis promotto enforcar todos

os que se apanham a'rmadm, c o prisidente Lin-

coln lhe ofl'ercce como unico rei-,urso a cxpatria-

ção. Verdadeiros observadores dos principios do

divino Inestrc: Amei-vos uns aos outros _Todos

os homens são irmãos.

P CORREIO
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(Do nosso correspondente.)

 

A revolta de Braga se não foi filha legitima

da colligação model-nissima cabralista'- salda-

nhista, regeneradora, c miguelistas, foi 'applaudh

da e festejada por essas fracções, que estão a es-

n-ndor para as cadeiras ministeriaes os olhos am-

lllt'iUSOS. A opposição nem soube fingir-'se extra-

nha ziquelles desagradaveis successos, compro-

mettcram-n'a as suas expansivas alegrias. Ficou

(~\'pllt':ltl0 o enthusiasmo pela apparição do sr.

duque de Saldanha nas casas do parlamento.

Hoje a ninguem é lícito duvidar que o illustre

¡narchal não se rccusaria aceitar das mãos dos

revoltosos, sujas do sangue, do assassinato, e do

roubo com arrombain'eirto, o poder que ha tanto

ambiciona.

Aliiança-se que o sr. duque tivera cm paço

d'Arcos, uma larga conferencia com os generacs

da invalida regeneração antes de rebentar a re-

volta em Braga. Quando sc recebeu aqui a noti-

cia de que os ensurgidos davam vivas á. santa re-

ligião e ao sr. duque dc Saldanha, a casa. de s.

ex.“ foi envadida ~ pelas ondas dos seus sinceros

admiradores, que o foram fclicitar por tão auspí-

cioso acontecimento. S. ex.“ embalam-se nas

mais gratas esperanças, e até chegou a receber

os memoriacs, cm que os amigos do sr. duque

lembrando os antigos serviços pediam alguns lo-

garsinhos á. meza do orçamento. Tudo se pro«

mettia, que o nobre marehal não é pessoa 'que

negue um talher a quem quer que sela. Que

vcnturas que já. se antevtanil Quem ha de ser

governador civil, o que se hn de dar ao Macedo,

é preciso não esquecer o Passos. E as earroagcns

cncliiam a rua em que mora o sr. duque.

U guano subiu de preço no mercado; suppo-

nho que se fallava até na ordem do guano para

recompensar os serviços dos salvador-es da, Pa..

tria.

Por tim oh! desdlusão! O heroe da festa fo-

go para. Galliza depois 'de roubar o districto co-

mo um verdadeiro amigo do alheio, e os revolto-

sos entram no Tejo e ficam debaixo de prisão!

Do caso tirou-se uma proticua lição. E° pre-

ciso recommendar a vigilaIICia. do ministerio pu-

blico os pios patriotas que se levantaram com o

grito de tiva á religião! Cautclla com elles, por

que pondo os olhos em Deus, vão-nos mettendo

as mãos nas algibciras.

Antes de hontem chegaram ao Tejo no vv

por al). Antonia» os insurgentes de Braga..

Quando se lhe pediu aqui as armas, os sargentos

empallideceram e hesitaram, porque suppunham

que a real clemencia, fazia com que ellos Wes-sem

logo servir nos corpos de Lisboa, sem mais ex-

plicações. Setenta. das espingardas vinham carre-

gados. Os sargentos em numero de vinte e dons

foram para bordo do registro, os soldados tica-

ram em a mio «Vasco da Gama», e cs oñiciacs

foram para a torre de S. Julião. '

A «Revolução de Setembro» querendo provar

que tão ladrões são os revoltosos de Braga como

os revoluccionarios de 'Ibrrcs Novas, apresentou

1 um recibo assignado pelo sr. Lobo d'Avila, e da-

tado em 1844, recibo de uma quantia de dinhei-

. ro levantada d. força pelo actual ministro da fa-

co 'da muzica para juntamente fazermos a nossa «muda
quando era alfcres ajudante do coronel

Cezar. '

Não ha paridade entre os crimes ultima~

mente praticados em Braga, e os acontecimentos

que se deram contraoignominioso governo do con-

de de Thomar. Então fôra uma revolução popu-

lar contra o despotismo de um ministro odeado,

agora não passou de uma insurreiçmi promovrda

por ambiciosos sem crenças.

O «Portuguezr respondendo á «Revolução»

poz de parto as apreciações politicas dos diversos

factos, que se queriam igualar, efallou do recibo

dizendo ser um documento que tinha sido entre-

gue ao sr. conselheiro Sampaio para instruir um

processo pendente no tribunal de contas, docu-

mento que não npparecia junto ao processo, pelo

que ficou este sem resolução com gravo prejuizo

das pessoas interessadas; e quo a _pitbliCação do

recibo na «Revolução de Setembro» denota que

o sr. Sampaio os subtrahira do processo.

A esta gravissima accusação responde hoje

a Revolução que o Portuguez ha de ser forçado

a engolir todas aquellas infamius.

Esta polemica entre os dois jornaes parece

que ha de ter um tragico resultado. O sr. Cesar

do Vasconcellos, commandantc da guarda muni-

cipal de Lisboa, quer desafrontar o nome do

seu irmão, visconde de Torres Novas e gover-

nador da India, intende que as palavras da «Ro-

volnção são altamente oti'ensivas da honra do

mesmo visconde, e pertende uma desai'rontatcm

durllo, para o que,negundo me informam, chegou

a declarar ao sr. visconde de Sá da Bandeira,

que pediria a sua demissão do eommando. Os

rcdactorcs do (Portuguczn tambem se conside-

ram al'rontadm, por que a. «Revolução» lhes cha-

ma ladrões, fallam nos seus amigos em duello

de morte, e provocam pessoalmente no jornal o

sr. conselheiro Antonio Rodrigues Sampaio.

Sao para lamentar estas desagradaveis con-

sequencias dos excessos da imprensa.

_O nobre ministro da marinha, sempre in-

cansaVel no desempenho dos seus deveres, e to-

mando muito a peito o engrandecimento da nes-

sa marinha, e de toda a repartição a seu cargo,

mandou organisar nmn. nova divisão naval, cha-

mada reserva, composta da nau (Vasco da Ga-

ma», das corvetas «Gl-oa» e aD. João» brevemen-

te esperada neste porto, e do transporte ci Marti-

nho de Mello», a qual será. commandada pelo sr.

João da Silva Carvalho, ultimamente graduado

na patente de Vice-Almirante.

Esta. divisão que em breve deve estar com-

pletamente organisada, tem -por tim amestrar as

tripolaçõos nos exercicios regulares, concorrendo

para 0 lustre da marinha portugueza. E' este um

dos bons serviços que o sr. Mendes Leal tem pres-

tado ao paiz.

-O sr, Antonio Raphael Rodrigues Sette,

capitão-tenente da armada, e director interino da

primeira direcção da secretaria d'estado dos nego-

cios da marinha e Ultramar, acaba. de ser nomea-

do effectivamente naquelle emprego. E' um des-

pacho justissimo, porque o nr. Sette é um func-

cionario muito activo, muito intelligente, e muito

probo, a quem muito devs a repartição que di-

rage.

A opposiçilo que se cansa a defender o rou-

bo industrioso de Braga, anda a pregar as turbas,

que _as palavras da proclamação do Rei, com ros-

peito ti promessa da real clemoncia para os que

se apresentassem ao praca de 3dias.querem dizer,

que os insurgentes seriam perdoado# Esta inter-

pretnção cerebrina revela o estado mental da

opposiçí'ío, e nnmifesta claramente que site gran-

des e pungentes es desgostos que lhe produziu o

desenlace da farçida. O Rei promettendo a sita

real clemencia aos criminosos, não lhes promet-

teu amnistia; assegurou-lhes que as suas penas

seriam minor-atlas por S. M. no exercicio do seu

poder. Pronunciem primeiro os tribunaes as suas

sentenças sobre os crimes praticados, e depois o

rei cumprirá. a sua promessa. O caso não é para

amnistia, é sujo de mais para tanta gloria. E' pre-

ciso punir severamente os que atacam a vida e

a propriedade dos cidadãos. D'csses patriotas cs

tá cheio o LimOeiro.

Na terça-feira sahiu do Gibraltar a esqua-

drilha que vae buscar a nossa. futura rainha.

Aviagem foi magnifica. O tclegramma que deu

ao governo esta noticia, disse que nem as senho-

ras haviam enjoado.

-- Vamos ter em Lisboa um dos mais uteis

estabelecimentos de caridade, que a sciencia ro-

cial tem crendo.

E' o estabelecimento de uma Creche, casa

que se destina a receber todos os dias as crean-

cinlins das pessoas pobres, guardando ns nas lio-

ras em que seus paes estão occnpados nes seus

trabalhos, e alimentando-as convenienteincntc,

i.~to até a idade em que as mesmas creancinhas

possam entrar nos asylos da infancia.

Estes estabelecimentos fazem diminuir a

nmrtandade dos filhos das pessoas pobres, e o

numero das exposições nas mi-ericordias, porque

I

a sua creaçiio sendo cuidadoso, como é, não se -

torna penasa para os paes.

Ao sr. João Carlos Pewoa de Amorim, ad-

ministrador do Bairro d'Alfama, se deve a inicia-

tiva deste importante estabelecimento; s. ex.“

dirigiu-se :is pessoas ubastadm do seu bairro, e

obteve a promessa de uma dicidida protecção a

Creche para as crcanças pobres d'All'anin.

--Ja se acham em Lisboa os corpos de

caçadores n.° 4 que vieram do Algarve, e o dc

infantaria n.' 11, vindo de Abrantes.

- Os militares revoltosos de Braga' vão ser

destribuidos pelos corpos de Lisboa, e responda

rño depois a conselho do guerra.

-- Um dos membros da seriedade das scien-

cias medicas participou na ultima sessão o se-

guinte facto :

Um estudante de medicina, o sr; Antonio

Christino (la-c Neves, tallcccu ultimamente em

virtude de tor recebido uma contusão na in'cii-

niño ,em que no hospital (lessecava nm cadaw-r.

A contusão de pequena extensão foi feita

por uma pinça entro o segundo e o terceiro dc-

dos da miio direita.. Sobreveiu uma inflamação

phlegmonma de todo o membro eom llnctuação

no dorso da mile. Foz-so ahi uma incisão, e dc-

poís outras a diversas distancias de modo quo no

tim de tres dias saía puz por seis ou sete aber-

turas. Ao apparecimento da inflamação succcdc-u

um estado geral com tendencia para a atiixica, 4

gorgorejo na possa iliaca direita, e delirio. Com

o tratamento local e geral limitou se a inflama-

çilo e modiiicou-se a exarccbação ataxicn, che-

gando a remittcncia da febre a coaverter-se rm

intermitencia, o que fez nascer a esperança de

que o doente se salvarin, mas um accesso violen-

to com caracter pernicicso e intense dclirio poz-

lhe termo a vida.

-: “Mamma”

DA BARRA

_Aveiro 19 de setembro

Hallldas

   

J. S. Re, 7 pes, de tri ., sal.

Entra as em 20

PORTO Tinteiro. port. «Olho Vivo». m. D. d'Angelica, Õ

pcs. de trip., sal.

Saídas

PORTO Hiate port. «Bi-agitam», m. D. da Rocha, 9 pes.

de trip., sal.

rbEM lliate por. aCruz 3.°n, m. A. S. Amaro, pcsdde

trip., sal. K

IDEM Hiate port. «Santa CruZn, m. A. d'A. Laboi'inho,

9 es. de trip., sal.

IDEllr Rasca port. «Conceição d'Aveii-au, m. F. de Mut-

tos, 9 pes. de trip., sal.

IDEM Rasca port. Senhora do Pilar m. S. da S. Mar-

ucs, 10 pes. de trip., sal.

Rasca port. «Carilina», m. J. A. de Pinho, 13

pes. de 'tr-ip., sal. .

Entradas em 21
VILLA DO CONDE Hiate port. «Conceição Feliz», m.

F. d'Olíveira, 7 pes. de trip., vazio.

PORTO Cahique port. «Perola do Vegan, m. M. Viden-

te, 8 pes. de trip., lastro.

lim 22

LISBOA Hiate port. «Bôa Fortunau, m. J. J. da Rocha,

7 pes. de trip., uma machine de ferro para a empre-

za Salamanca.

S. MARTINHO lliate port. «Cruz 2P» m. J. da Rocha,

6 pes. de trip., lastrs.

'ÀíNTiuãos

No domingo 28 do corrente, pc-

las l0 horas da manhã. na secreta-

ria da direcção das.cbras publicas

cm Aveiro. lia dc andar cm praça a

arrcmulaçãc dos trabalhos necessarios

para a conclusão dos dois lauçcs des-

la estrada.“ ccmprchcndidcs cnlrc Es-

gucira e 0 Cruzeiro du villa d'llixo.

ID

  

l

VILLA DO CONDE Hiate port. «Deus Sobretudo», m. l

Quem quizer arreiinlur todas-

uqucllcs trabalhos cu parlcd'clléS..

deverá comparecer á-'horà indicada

no rclcrido local, cuilc serão recebi-

dos os dill'ercnlcs lunços.

Secretaria da secçáu_ em Eixo 20

dc sclcinbrc dc l862.

.l. .l. de Brito licbcllc

Teente chefe da Secção.

  

(iarta d editos pelo tempo de 60 dias,

l a intimar todas e quaesquer pesa

seus, que se julguem com direito a

ser herdeiros do fallecido Antonio

da Silva Paiva, morador que foi nes-

ta cidade de Avero.

, O bacharel Manuel José Marques da Sil-

, - va Tavares, administrador do conce-

lho de Aveiro etc.

Faço saber, que por accordão do tri-

bunal de contas, proferido no processo

da conta de responsabilidade do l'allecido

' Antonio da Silva Paiva, como recebedor

do concelho desta cidade, foi o mesmo

julgado quite para com a Fazenda Publi-

ca, com relação ao tempo da sua gerencia

¡ desde 0 l.“ de julho de 1850, até 26 de

abril de 1858; e devendo o mesmo ac-

cordão ser intimado a seus herdeiros e

representantes, afim de poderem alle-

gar o que lhes convier a bem de sua

justiça, nos termos dos artigos 140 e

152 do regimento do mesmo tribunal,

, de 6 de Setembro de 1860; por isso cha-

| mo e intimo pela presenta carta d'edi-

tos, e hei por chamadas e intimados

todas e quaesquer pessoas que se julga-

rem com direito a ser herdeiros do dito

_ fallecido Antonio da Silva Paiva, para que

' no preso de sessenta dias, a contar da

data de hoje, possam allegar, querendo,

perante aquelle tribunal o que lhes con-

vier ácerca do relerido no dito accordão,

com pena de revcllia, e para o tim de

se haver definitivamente soldado a men-

cionada gerencia

l E para constar mandei passar e al'-

, lixar o presente, e outros d'igual thepr

7nos logares publicos e do costume.

g Administ 'ação do concelho d'Avei-

ro 3 de setembro de 1862. - E eu José

Ferreira Corrêa de Souza, escrivão que

a subserevi. _

¡11mich José Murqiws do Silva Tavares.

EDITAL
presidente da junta dos repartidorcs da con-

tribuição industrial neste concelho d'Avciro,

em (-mnprimento do artigo l.° da carta de lei

de 7 do julho de 1862, faz saber que se acha

concluída a matriz da contribuição industrial,

relativa ao presente anuo conforme detremina

o art.° 42, (las instrucç'ies de 25 de setembro

l de 1861, c poi-isso convida todos os contribuin-

tes a examinal-a polo espaço de 10 dias Succes-

sivos, que começam no dia 18 do corrente Inez

na casa das sessões da junta desde as 9 horas

da manhã até. ás 3 da tarde, sendo-lhes permit-

tido reclamar quando do'exalne fiquem con-

vencidos (le que houve:

Erro na designação de pessoas e moradas,

    

1 ou emprego, protissão, industria, arte ou oñicio.

Injusta designação de classe.

l Indevido inclusão ou exelnsño de pessoas.

Inexactidilo na designação do facto oui'a-

ctos sobre que tenha de recahir a contribuição.

As reclamações podem ser feitas pelos pro-

prios collcctados, ou por outras pessoas dentro

do praso estabelecido, encriptas em papel sella›

do, e selhidos todos os documentos com que

forem instruídos.

E para convtar se passou o presente e ou-

tros de igual theor, que serao publicados e at'-

lixados nos lugares marcados por lei.

Repartição de Fazenda do concelho d'Aveiro

15 de setembro de 1862. - 0 pronidente, Ma-

noel José Marques da Silva Tavares.

__.

UADROS uma O

A uam Muniz nos suecos
Poa

Porpllyrlo José Perclra

Um volume cIn 8.° grande, br. com o retra-

 

to do auctor. _ Alm-se a venda em Lisboa, na

typographia Universal, rua dos Calafates n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.
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